
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°    , DE 2020  

(Do Sr. Deputado Alexandre Padilha)

            
Requer  que  sejam  prestadas  informações  por
parte do Ministro de Estado da Saúde acerca das
medidas  deste  Ministério  para  garantir  a
segurança  e  a  proteção  dos  dados  de
responsabilidade deste Ministério e em relação ao
vazamento  de  dados  pessoais  relacionados  à
pandemia da COVID-19.

Senhor Presidente,

Com fundamento no art. 50, § 2°, da Constituição Federal, e na forma dos arts.

115  e  116 do Regimento  Interno  da  Câmara  dos  Deputados,  requeiro  que

sejam  prestadas  informações  completas  por  parte  do  Ministério  da  Saúde

acerca das medidas deste Ministério para garantir a segurança e a proteção

dos dados de responsabilidade deste Ministério e em relação ao vazamento de

dados pessoais relacionados à pandemia da COVID-19.

1- Quais são as entidades, órgãos, hospitais, fundações, organizações

sociais  ou  similar,  que  ofertam  trabalhadores  para  as  ações  do

Ministério da Saúde através de termos ou acordos de colaboração?

2- No  âmbito  de  qual  Projeto  aconteceu  o  vazamento  dos  dados

noticiado no dia  27 de novembro de 2020? Solicito  cópia  integral

deste termo. 

3- Quais são os procedimentos adotados por este Ministério para que o

caso não se repta?

4- O  Ministério  utiliza  sistemas  de  verificação  em  duas  etapas  ou

similares? Se sim,  qual  a  razão de não utilizar  nos sistemas que

tiveram seus dados vazados?
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JUSTIFICAÇÃO

No último dia 26 de novembro, segundo matérias de jornais, apontam

que vazamento de senhas do Ministério da Saúde expos dados de cerca de 16

milhões de brasileiros que tiveram a COVID-19 confirmada ou suspeita.

. Vazamento  de  senha  do  Ministério  da  Saúde  expõe  dados  de  16

milhões de pacientes de covid

Funcionário do Albert Einstein divulgou na internet lista com usuários e

senhas que davam acesso aos bancos de dados de testados, diagnosticados e

internados; autoridades como Bolsonaro tiveram privacidade violada.

Vazamento de 
senha do Ministério 
da Saúde expõe dados 
de 16 milhões de 
pacientes de covid

Funcionário do Albert Einstein divulgou na 
internet lista com usuários e senhas que 
davam acesso aos bancos de dados de 
testados, diagnosticados e internados; 
autoridades como Bolsonaro tiveram 
privacidade violada

Fabiana Cambricoli, O Estado de S.Paulo

26 de novembro de 2020 | 05h00

Ao menos 16 milhões de brasileiros que tiveram 

diagnóstico suspeito ou confirmado de covid-19 ficaram 

com seus dados pessoais e médicos expostos na 

2

*C
D2

01
11

50
88

70
0*

Do
cu

m
en

to
 e

le
tr

ôn
ic

o 
as

sin
ad

o 
po

r A
le

xa
nd

re
 P

ad
ilh

a 
(P

T/
SP

), 
at

ra
vé

s 
do

 p
on

to
 S

DR
_5

63
41

,
na

 fo
rm

a 
do

 a
rt

. 1
02

, §
 1

º,
 d

o 
RI

CD
 c

/c
 o

 a
rt

. 2
º,

 d
o 

At
o

da
 M

es
a 

n.
 8

0 
de

 2
01

6.
RI

C 
n.

15
48

/2
02

0
Ap

re
se

nt
aç

ão
: 2

6/
11

/2
02

0 
18

:2
5 

- M
es

a

https://tudo-sobre.estadao.com.br/coronavirus


internet durante quase um mês por causa de um 

vazamento de senhas de sistemas do Ministério da 

Saúde.

Registros têm informações médicas confidenciais, como histórico 
clínico e remédios usados no paciente Foto: Nilton Fukuda/Estadão

Entre as pessoas que tiveram a privacidade violada, com 

exposição de informações como CPF, endereço, telefone e 

doenças pré-existentes, estão o presidente Jair 

Bolsonaro e familiares; o ministro da Saúde, Eduardo 

Pazuello; outros seis titulares de ministérios, 

como Onyx Lorenzoni e Damares Alves; o 

governador de São Paulo, João Doria     (PSDB), e mais 16 

governadores, além dos presidentes da Câmara, Rodrigo 

Maia (DEM-RJ), e do Senado, Davi 

Alcolumbre (DEM-AP).

A exposição de dados não foi causada por ataque hacker 

nem por falha de segurança do sistema. Eles ficaram 

abertos para consulta após um funcionário do Hospital 
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https://tudo-sobre.estadao.com.br/hospital-albert-einstein
https://tudo-sobre.estadao.com.br/davi-alcolumbre
https://tudo-sobre.estadao.com.br/davi-alcolumbre
https://tudo-sobre.estadao.com.br/rodrigo-maia
https://tudo-sobre.estadao.com.br/rodrigo-maia
https://tudo-sobre.estadao.com.br/joao-doria
https://tudo-sobre.estadao.com.br/damares-alves
https://tudo-sobre.estadao.com.br/onyx-lorenzoni
https://tudo-sobre.estadao.com.br/eduardo-pazuello
https://tudo-sobre.estadao.com.br/eduardo-pazuello
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ministerio-da-saude
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ministerio-da-saude


Albert Einstein divulgar uma lista com usuários e 

senhas que davam acesso aos bancos de dados de pessoas 

testadas, diagnosticadas e internadas por covid nos 27 

Estados. Conforme o Einstein, o hospital tem acesso aos 

dados porque está trabalhando em um projeto com o 

ministério.

Com essas senhas, era possível acessar os registros de 

covid-19 lançados em dois sistemas federais: o E-SUS-VE,

no qual são notificados casos suspeitos e confirmados da 

doença quando o paciente tem quadro leve ou moderado, 

e o Sivep-Gripe, em que são registradas todas as 

internações por Síndrome Respiratória Aguda Grave 

(SRAG), ou seja, os pacientes mais graves.

A exposição dos dados foi descoberta pelo Estadão após 

uma denúncia recebida pela reportagem com o link para a

página onde as senhas dos sistemas estavam disponíveis. 

A planilha com as informações foi publicada em 28 de 

outubro no perfil pessoal de Wagner Santos, cientista de 

dados do Einstein, na plataforma github, usada por 

programadores para hospedar códigos e arquivos.

A reportagem acessou o sistema para checar a veracidade 

dos dados. Ao verificar que as senhas eram válidas, 

buscou registros de autoridades que já haviam divulgado 

publicamente diagnóstico ou suspeita de covid e 

confirmou que os dados estavam corretos.

Os bancos de dados do ministério trazem, além das 

informações pessoais dos pacientes, detalhes 

considerados confidenciais sobre o histórico 
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clínico, como a existência de doenças ou condições pré-

existentes, entre elas diabete, problemas cardíacos, câncer

e HIV.

Alguns registros de pacientes internados traziam até 

informações do prontuário, como quais medicamentos 

foram administrados durante a hospitalização. No registro

de Pazuello, por exemplo, era possível saber em qual 

andar do Hospital das Forças Armadas ele ficou internado

e qual profissional deu baixa em sua internação.

Tanto pacientes da rede pública quanto da privada 

tiveram seus dados expostos. Isso porque a notificação de 

casos suspeitos ou confirmados de covid ao Ministério da 

Saúde é obrigatória a todos os hospitais.

Para o advogado Juliano Madalena, professor de Direito 

Digital e fundador do fórum direitodigital.io, o vazamento

das senhas e exposição dos dados que deveriam ser 

resguardados pelo poder público é preocupante. De 

acordo com o especialista, as informações podem ser 

usadas para fins comerciais por diferentes empresas. 

“Dados de saúde podem ser usados por empresas do ramo

que queiram criar produtos específicos voltados para um 

público, por empresas de seguro de vida ou planos de 

saúde de forma indevida, muitas vezes até com aspecto 

discriminatório, pois você tem as informações sobre o 

histórico de saúde da pessoa”, diz.

O advogado diz que, considerando a Lei Geral de Proteção

de Dados, é dever de quem controla e acessa os dados 
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adotar medidas que evitem vazamentos. Nesse caso, tanto 

o Einstein e seu funcionário quanto o Ministério da Saúde 

podem ser responsabilizados por dano coletivo por terem 

exposto informações de milhões de pessoas. Mesmo 

quando não agem de forma proposital, responsáveis por 

vazamento de dados pessoais e sensíveis podem ser 

obrigados judicialmente a pagar indenizações por dano 

coletivo.

Ministério da Saúde e Einstein vão investigar 
responsabilidade

Após serem comunicados pelo Estadão sobre o 

vazamento das senhas de sistemas federais, o Hospital 

Albert Einstein e o Ministério da Saúde disseram que as 

chaves de acesso foram removidas da internet e trocadas 

nos sistemas, informações confirmadas pela reportagem. 

Afirmaram ainda que uma investigação interna será 

aberta pelo Einstein para apurar as responsabilidades.

O Einstein afirmou que foi comunicado somente na tarde 

de ontem, após contato da reportagem, que “um 

colaborador teria arquivado informações de acesso a 

determinados sistemas sem a proteção adequada”. O 

hospital diz ter comunicado o Ministério da Saúde para 

que “fossem tomadas as medidas para assegurar a 

proteção das referidas informações”.

O Einstein afirmou ainda que todos os seus funcionários 

passam por treinamento de segurança digital e que 

“tomará as medidas administrativas cabíveis”. 

Questionado sobre o tipo de serviço que prestava para o 

ministério, o hospital informou que trata-se de um projeto
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do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional 

do Sistema Único de Saúde (Proadi-SUS) em que dados 

epidemiológicos eram usados para fazer análise preditiva 

da pandemia.

A reportagem questionou a instituição o motivo de ela ter 

acesso aos dados pessoais e não apenas informações sem 

identificação e foi informada que o banco de dados não 

fica disponível para o Einstein e somente ao funcionário 

do hospital que ficava baseado no próprio Ministério da 

Saúde.

Já o órgão federal confirmou a parceria e disse que 

realizou reunião com o Einstein para esclarecimento dos 

fatos. Disse que o profissional Wagner Santos, que 

publicou as senhas, é contratado pelo Einstein e atua no 

ministério desde setembro como cientista de dados. “No 

âmbito das medidas de segurança do ministério e em 

atendimento aos protocolos de compliance e 

confidencialidade, ele assinou termo de responsabilidade 

antes do acesso à base de dados do e-SUS Notifica”, disse 

a pasta federal.

De acordo com o ministério, o Einstein confirmou que 

houve falha humana de um dos seus colaboradores - e não

do sistema e informou que iniciou processo de apuração 

dos fatos. O órgão disse que está realizando “o 

rastreamento de possíveis sites ou ciberespaços onde os 

dados podem ter sido replicados”.
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A pasta disse também que o Departamento de Informática

do SUS (DataSUS) revogou imediatamente todos os 

acessos dos logins e das senhas que estavam contidos na 

referida planilha divulgada pelo funcionário do Einstein. 

“O Ministério da Saúde ressalta que todos os técnicos que 

têm acesso aos seus sistemas de informação assinam 

termo de responsabilidade para uso das informações e 

todos estão cientes de que a divulgação de informações 

pessoais está sujeita a sanções penais e administrativas.”

Também procurado pela reportagem, o funcionário 

Wagner Santos, do Einstein, confirmou que publicou a 

planilha de senhas em seu perfil na plataforma github 

para a realização de um teste na implementação de um 

modelo, porém esqueceu de remover o arquivo da página 

pública.1

Embora aparentemente identificada a causa do problema, uma vez que 
se trata dos dados pessoais de milhões de brasileiros e brasileiras, além de 
material de valor incalculável, faz se necessário a resposta aos seguintes 
questionamentos apresentados

Desta  forma,  apresentamos  este  requerimento  pela  importância  de
debatermos  as  medidas  aqui  apresentadas,  condizente  com o  disposto  no
art.116  do  RICD,  com  a  urgência  que  se  faz  necessária,  requeiro  as
informações aqui solicitadas.

Sala da Sessão, em 26 de novembro de 2020.

Alexandre Padilha

Deputado Federal – PT/SP

1 https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,vazamento-de-senha-do-ministerio-
da-saude-expoe-dados-de-16-milhoes-de-pacientes-de-covid,70003528583
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